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Introdução: O Instagram tem se consolidado como uma das principais plataformas de 

comunicação digital, sendo cada vez mais utilizado na área da saúde e medicina. As mídias 

sociais auxiliam de forma estratégica na aproximação com as pessoas, na divulgação de 

conteúdos, serviços, e no compartilhamento de informações.1-2 Objetivo: Relatar a experiência 

do uso do instagram do curso de medicina como ferramenta de divulgação, comunicação e 

interação social. Método: Trata-se de um relato das experiências do uso do instagram como 

ferramenta de apoio para as atividades de compartilhamento de ensino, pesquisa e extensão do 

curso de medicina de uma instituição privada. Descrição: O uso do Instagram tem demonstrado 

impactos positivos no compartilhamento de informações acadêmicas e na visibilidade das ações 

realizadas no curso de Medicina. A plataforma tem sido utilizada para divulgar atividades, 

ampliar o acesso a editais, comunicar publicações de docentes e discentes, além de disseminar 

experiências bem-sucedidas que podem ser replicadas em outros contextos, contribuindo para 

a transformação de práticas em saúde. Também se consolidou como um canal de escuta ativa e 

acolhimento de demandas de docentes, discentes, familiares e da comunidade externa 

interessada na formação médica. A gestão do perfil é realizada com o suporte de docentes, 

supervisores e coordenação, que monitoram e encaminham as queixas aos setores responsáveis, 

promovendo resolutividade e diálogo institucional. Ressalta-se, ainda, que os estudantes têm 

expressado satisfação com a agilidade nas respostas e a forma como a instituição utiliza a 

ferramenta, o que evidencia compromisso com a comunicação eficaz e o atendimento às 

necessidades do público. Considerações Finais: A experiência demonstrou que o uso 

estratégico do Instagram fortalece a comunicação institucional, amplia a transparência das 

ações acadêmicas e promove maior integração entre gestão, estudantes, docentes e comunidade. 

Além disso, mostrou-se uma ferramenta eficaz para acolhimento, escuta qualificada e 

fortalecimento do vínculo com a formação médica. Trata-se, portanto, de uma prática inovadora 

com potencial de replicação em outras instituições de ensino. 
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